CONTINUIDADE
Quando nós primeiramente nos voltamos famintos e zelosos para Ele, é freqüentemente imaginado que um grande progresso foi feito, quando na verdade nós mal teremos começado. À medida que o nosso Senhor nos conduz através dos anos, aos poucos começamos a compreender que existem vastas áreas de desenvolvimento, quase infinitas, através das quais Ele ainda precisará nos conduzir.

Muitas dessas áreas de desenvolvimento são verdadeiros desertos – nenhuma atividade espiritual, nenhum serviço, pouco ou nenhum relacionamento com Ele ou com os outros. Qualquer oração que exista precisa ser forçada e algumas vezes é deixada de lado por meses. O estudo bíblico finalmente cessa; todas essas coisas parecem não acrescentar nada. É durante esses tempos necessários que o crente freqüentemente sente que Deus parou de fazer a Sua parte, e que existe pouca ou nenhuma utilidade em continuar buscando-o. Mesmo assim, existe uma fome íntima que não lhe permitirá desistir. “Entretanto, o firme fundamento de Deus permanece, tendo este selo: O Senhor conhece os que lhe pertencem” (2a.Timóteo 2:19a).

Devemos amar, confiar e corresponder a Ele apenas quando Ele parece estar “nos abençoando”? Que tipo de amor é esse? Amor-próprio? De tempos em tempos nosso Pai nos despoja de todo o resto a fim de nos dar a oportunidade de amar, confiar e corresponder a Ele apenas porque Ele é o nosso Pai. Ele sabe o que a cruz vai significar em nossas vidas; Ele conhece a marcha para a morte que está adiante de nós a fim de que haja uma vida de ressurreição; Ele conhece os corações áridos e sofredores além, aos quais Ele deve ministrar através de nós – portanto Ele vai nos trazer à posição onde não nos importaremos com o que acontece: Ele é tudo o que importa!

“A filiação é algo que vai além de ser nascido de novo. Ela representa crescimento até à plenitude. É muito bom ser um bebê enquanto a primeira infância durar, mas é muito ruim continuar sendo um bebê depois que aquele período tiver passado. E esta é a condição de muitos cristãos. Enquanto a filiação é inerente no nascimento, no sentido que o Novo Testamento dá, a filiação é a realização das possibilidades do nascimento. É o crescimento até a maturidade. Assim, o Novo Testamento tem muito a dizer sobre crescimento, abandono do período de infância até chegarmos à estatura completa. Com esse crescimento vem a grande plenitude de Cristo e a abundante riqueza para a qual nós somos salvos. A questão em si não é tanto ‘do que’ nós somos salvos mas ‘para que’ nós somos salvos. O grande clímax da nova criação é ‘a revelação dos filhos de Deus’ (Romanos 8:19)”. – T.A-S.

No começo, principalmente, somos alcançados com as nossas coisas que são estranhas à vida Cristã, e o Senhor o permite por um tempo. Então, a fim remover a nós e às nossas coisas estranhas do caminho, a fim de que o Senhor Jesus Cristo possa ser o nosso Tudo, nosso Pai começa a remover muito daquilo que nós pensávamos que tínhamos. Aqui começa a longa transição, centralizada na cruz, do “fazer” para o “ser”.

Todo esse progresso paradoxal – o caminho para cima sendo para baixo – tem uma forte tendência de nos fazer sentir que o Senhor não está nos conduzindo. E isto é simplesmente uma arma do inimigo, facilmente inutilizada aos se deixar Deus ser Deus como revelado nas Escrituras no sentido de que Ele é o nosso Pai.

“É verdade que Deus realmente toma aqueles que não têm valor algum e lhes permite as falar Suas palavras durante anos até que eles possam entender completamente a sua importância; mas Ele não deseja que nenhum de nós pare ali. Nós podemos continuar naquele caminho por um tempo, mas, não é verdade que desde o tempo em que Ele começa em nós a Sua obra de formação através de disciplina e correção, aos poucos vai ficando claro para nós quão pouco na realidade conhecemos do verdadeiro significado daquilo que temos dito e feito? Ele pretende que nós cheguemos ao ponto onde poderemos falar, com ou sem a manifestação de dons, porque seremos o que falamos. Pois na experiência cristã as coisas espirituais de Deus são cada vez menos exteriores ou aparentes, ou seja, de dons, e cada vez mais interiores ou íntimas, de vida. A longo prazo é a profundidade e a intimidade de uma obra que importam. À medida que o próprio Senhor torna-se cada vez mais para nós, as outras coisas – sim, e isso deve incluir até mesmo os Seus dons – importam cada vez menos. Então, embora ensinemos a mesma doutrina, falemos as mesmas palavras, o impacto nas outras pessoas é muito diferente, manifestando-se também em uma crescente profundidade da obra do Espírito dentro de cada um”. – W.Nee

Se nós simplesmente quisermos ir para o Céu quando morrermos, o Sua maneira lenta e inexorável de trabalhar em nós nos frustrará e desencorajará. Mas se quisermos o que Ele quer, tudo aquilo a que Ele nos conduzir, incluindo o deserto, nos encorajará. Assim, continuaremos porque sabemos que Ele sempre continuará produzindo em nós e através de nós aquilo que Ele começou e terminou a nosso favor através do nosso Senhor Jesus Cristo.

“Se os nossos corações forem realmente verdadeiros para com Ele podemos ficar seguros de que Ele nos conduzirá no conhecimento dEle mesmo tão rápido quanto nós formos capazes de avançar. Ele sabe o quando podemos absorver e Ele não falha em nos servir a comida que melhor satisfaça a nossa necessidade atual. Nós podemos, às vezes, nos sentir inclinados a ser impacientes conosco mesmos porque não fazemos um progresso mais rápido, mas temos que aprender a confiar a nossa educação espiritual ao Senhor. Se os nossos olhos estiverem nEle e seguirmos com corações humildes a medida que Ele nos conduz, acabaremos descobrindo que Ele nos leva por um caminho certo e nos faz passar por todos os exercícios que precisamos a fim de formar nossas almas na apreciação dEle mesmo, e de todas aquelas coisas abençoadas que somos levados a passar nEle. Temos que confiar no Seu amor apesar de tudo e paulatinamente aprender a deixarmos de confiar em nós mesmos”. – C.A.Coates

Paulo nos escreve, como fez com Timóteo: “Tu, pois, filho meu, fortifica-te na graça que está em Cristo Jesus. E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros. Participa dos meus sofrimentos como bom soldado de Cristo Jesus” (2a.Timóteo 2:1-3). Nos alegramos com você à medida que você continua nEle. “O Senhor é fiel; ele vos confirmará” (2a.Tessalonicenses 3:3a).
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